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PRÓLOGO

El Volumen VI de la colección Educação no século XXI: Perspectivas 

Contemporâneas sobre Ensino-Aprendizagem amplía la reflexión iniciada en esta obra 

colectiva, incorporando miradas que trascienden el aula para situar la educación en 

diálogo con la sociedad, la cultura y las transformaciones contemporáneas.

Los trabajos reunidos en este volumen evidencian que los procesos educativos 

no pueden analizarse de manera aislada, sino en relación con contextos sociales, 

tecnológicos y culturales cada vez más complejos. En este sentido, la educación se 

presenta como un campo atravesado por tensiones, desafíos y oportunidades que exigen 

enfoques interdisciplinarios y perspectivas críticas.

El primer eje se centra en la relación entre tecnología, inteligencia artificial y 

pensamiento crítico, abordando el impacto de las nuevas herramientas digitales en la 

producción del conocimiento y en las formas de aprender. Las contribuciones ponen 

de relieve tanto el potencial transformador de estas tecnologías como la necesidad de 

desarrollar competencias críticas que permitan un uso consciente y reflexivo de ellas. 

Esto reafirma la necesidad de comprender la inteligencia artificial, que no implica dejar de 

trabajar, sino trabajar de manera diferente y más productiva.

El segundo eje explora la educación en su dimensión social, atendiendo a 

cuestiones de inclusión, diversidad y equidad. Aquí se analizan problemáticas vinculadas 

a distintos grupos y contextos, desde el preescolar hasta la licenciatura, destacando la 

importancia de construir espacios educativos más justos, sensibles a las diferencias y 

comprometidos con la transformación social.

El tercer eje se orienta hacia la formación docente, la identidad profesional y el 

desarrollo de competencias, incorporando también una mirada histórico-educativa que 

permite comprender los procesos de enseñanza en perspectiva. En este sentido, se 

subraya que la enseñanza no es únicamente una práctica técnica que debe transferirse a 

diferentes contextos, sino también una experiencia profundamente humana, atravesada 

por dimensiones emocionales, reflexivas, éticas e históricas, donde los docentes requieren 

construir una confianza en sus habilidades, que represente su autoeficacia.

Finalmente, el volumen se cierra con un eje centrado en el bienestar y las 

experiencias educativas, donde se abordan aspectos relacionados con la vida universitaria, 

las emociones y las dinámicas organizacionales, así como los procesos de adaptación 

y satisfacción académica de los estudiantes en su ingreso al ensino superior. En este 

sentido, se incorporan análisis sobre las dificultades anticipadas por los estudiantes en 

su transición a la educación superior, así como estudios sobre la satisfacción con las 



experiencias académicas en el primer año, destacando su influencia en el involucramiento, 

la permanencia y la calidad de los aprendizajes. Estas reflexiones subrayan la importancia 

de considerar al sujeto en su totalidad, reconociendo que el aprendizaje está profundamente 

vinculado al bienestar y a las condiciones en que se desarrolla.

En su conjunto, este volumen propone una lectura plural de la educación 

contemporánea, destacando la necesidad de articular conocimientos, contextos y 

experiencias para responder a los desafíos del presente. Más que ofrecer respuestas 

cerradas, los textos aquí reunidos invitan a continuar el debate y a construir nuevas 

formas de pensar y hacer educación en el siglo XXI.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMO:  O sistema educativo em Angola 
apresenta uma forte expansão do seu Ensino 
Superior, em particular a partir da organização 
deste nível de ensino em oito regiões 
académicas. Dada a grande quantidade e 
diversidade de estudantes que ingressam, 
alguns deles apresentam dificuldades na sua 
transição e adaptação ao Ensino Superior, 
daí decorrendo taxas elevadas de insucesso 
académico e abandono. Para o estudo deste 
fenómeno, iremos analisar as dificuldades 
antecipadas pelos estudantes aquando 
do seu ingresso no Ensino Superior. O 
questionário aplicado considera seis domínios 
de dificuldade: adaptação à instituição, 
aprendizagem, relacionamento interpessoal, 

recursos económicos, autonomia e carreira 
vocacional. Os dados expressam que, de 
uma maneira geral, os ingressantes não 
antecipam dificuldades nas áreas apontadas, 
exceto ao nível das dificuldades financeiras 
ou económicas. O domínio vocacional é 
aquele em que os estudantes antecipam 
menos dificuldades, podendo sugerir uma 
boa vinculação ao curso que vão frequentar 
no ensino superior ou, ainda, uma menor 
preocupação com o futuro profissional e 
carreira uma vez que vão, agora, iniciar a sua 
formação académica superior. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Superior; 
adaptação académica; dificuldades de 
adaptação; estudantes angolanos.

STUDENTS’ ADAPTATION TO HIGHER 

EDUCATION IN ANGOLA: AN ANALYSIS OF 

THEIR ANTICIPATED DIFFICULTIES

ABSTRACT: The education system in 
Angola has undergone significant expansion 
in Higher Education, particularly following 
the organization of this level of education 
into eight academic regions. Given the large 
number and diversity of students entering 
higher education, some experience difficulties 
in their transition and adaptation, resulting in 
high rates of academic failure and dropout. 
To study this phenomenon, we analyze the 
difficulties anticipated by students upon 
entering higher education. The questionnaire 
administered considers six domains of 
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difficulty: institutional adaptation, learning, interpersonal relationships, financial resources, 
autonomy, and vocational career. The data indicate that, in general, incoming students 
do not anticipate difficulties in the areas mentioned, except at the level of financial or 
economic challenges. The vocational domain is the one in which students anticipate the 
fewest difficulties, which may suggest a strong alignment with the chosen course of study 
or, alternatively, a lower level of concern about their future profession and career, given 
that they are just beginning their higher education journey.
KEYWORDS: Higher Education; academic adaptation; adaptation difficulties; angolan 
students.

1. INTRODUÇÃO

O Ensino Superior (ES) Angolano conheceu, nos últimos anos, o 

redimensionamento da única universidade pública em oito regiões académicas, 

aumentando deste modo o número de vagas, realizando o sonho de muitos jovens 

que almejavam frequentar esse nível de ensino na sua região sem necessidade de 

mudar de residência (Diário da República, 2009, 2014). As regiões académicas foram 

repartidas tendo em conta as exigências culturais e climáticas de cada região. Este 

redimensionamento fez com que as Instituições do Ensino Superior (IES) angolanas 

aumentassem o número e a diversidade dos seus estudantes. A título ilustrativo, o número 

de jovens a frequentar este nível de ensino elevou-se no presente ano académico (2018) 

para 134.418 estudantes face meio milhar de estudantes na década de sessenta do 

século passado (Coelho, Marques, & Correia, 2017; Teta, 2008). O ingresso no Ensino 

Superior (ES) constitui um marco na vida do estudante e da sua família, considerando-

se esse marco como a concretização de um projeto de vida pessoal e familiar bastante 

desejado e investido (Almeida, 2007; Elias, 2016). Nesta altura, os estudantes chegam 

ao ES munidos de inúmeras expectativas e competências (Araújo, 2015), embora 

muitas dessas expetativas não sejam realistas e quando se confrontam com a realidade 

tendem a provocar dificuldades no processo de adaptação do recém ingressado (Araújo 

et al., 2016; Tomás, Ferreira, Araújo, & Almeida, 2014). Essas expetativas irrealistas do 

estudante ao ingressar no ES criam nele um sentimento contraditório em relação às 

reais condições das Instituições do Ensino Superior (IES), situação que pode induzir 

sentimentos de frustração e desabar no insucesso ou abandono escolar (Ditutala, 

2015). O ES impõe ao ingressante inúmeras exigências e desafios, e eles devem estar 

suficientemente preparados para os ultrapassar com êxito (Almeida & Cruz, 2010; Silva 

& Silva, 2012). Se o estudante não for capaz de ultrapassar com êxito esses desafios e 

exigências, os mesmos constituirão dificuldades na sua adaptação e posterior sucesso 
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académico, desencadeando muitas das vezes abandono escolar. Os desafios que este 

nível de ensino impõe aos estudantes, diferem de acordo as características individuais, 

as suas competências e o seu histórico estudantil, bem como as próprias características 

das IES (Almeida, 2007; Valadas, Araújo, & Almeida, 2014). As investigações apontam 

que existem dois tipos diferentes de desafios a que o estudante é submetido na 

transição para o ES, o primeiro é de ordem socioemocional e abarca situações como 

a saída da família para frequentar o ES, o criar novas redes de amizades, tornar-se 

responsável e autónomo; o segundo desafio é de ordem académica e prende-se com 

a aprendizagem em sala de aula e a realização das atividades dos planos curriculares 

dos cursos que frequentam (Soares, Almeida, Diniz, & Guisande, 2006). As IES devem 

reestruturar e organizar os seus serviços para melhor atendimento ao ingressante e 

serem capazes de assegurar uma adaptação exitosa. Por exemplo, alguns estudantes 

saem pela primeira vez da casa dos pais, o que cria a necessidade de se integrarem 

num novo meio social para superar as saudades da família (Almeida, 2007; Araújo, 2015). 

Em breve síntese, a literatura mostra-nos que a qualidade da adaptação académica 

depende das caraterísticas e do desenvolvimento psicossocial do estudante (Araújo 

et al., 2016). A adaptação ao ES é um processo complexo e multifacetado que impõe 

ao estudante recém ingressado, um conjunto de exigências e desafios (Almeida, 

2007; Almeida & Cruz, 2010; Soares et al., 2014). A interação entre fatores pessoais e 

institucionais tanto pode complicar a adaptação como ajudar o desenvolvimento das 

competências adaptativas dos estudantes (Mendes, Pereira, Eduardo, & Santos, 2017). 

Para o seu sucesso, o estudante tem que estar ativamente envolvido com o seu curso e 

com a instituição em que realiza a formação, desenvolver a sua autonomia, aprender a 

gerir o tempo e os recursos económicos, adequar os métodos de estudo às diferentes 

unidades curriculares e docentes, ou criar habilidades de trabalho com colegas. Por sua 

vez, as IES devem criar e fazer funcionar serviços de apoio ao estudante, por exemplo 

na área do acompanhamento vocacional, para uma adaptação exitosa ao ES. Neste 

artigo pretendemos conhecer as dificuldades que os estudantes angolanos sentem no 

seu acesso e na sua adaptação, mais concretamente as dificuldades que antecipam 

aquando do seu ingresso no ES. Em função dos resultados obtidos procurar-se-á retirar 

algumas implicações para as iniciativas de acolhimento e apoio aos novos estudantes 

por parte da universidade. 
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2. MÉTODO 

2.1. PARTICIPANTES 

O presente estudo tomou uma amostra de conveniência, recolhida no contexto 

de sala de aula. Participaram no estudo 76 estudantes do 1º ano do Instituto Superior 

de Ciências da Educação do Uíge, em Angola. Estes estudantes apresentam idades 

compreendidas entre 17 e 57 anos, com a média de 24.5 anos (DP = 4.83), sendo a maioria 

do sexo masculino (81.6%). Os estudantes repartem se de forma bastante equitativa por 

cinco cursos, nomeadamente Ensino de Pedagogia, Ensino de Psicologia, Ensino de 

Química, Ensino de Física e Ensino de Matemática, todos eles a serem frequentados em 

regime diurno. 

2.2. INSTRUMENTO 

O instrumento utilizado é um pequeno questionário usado na Universidade 

do Minho para conhecer que dificuldades os estudantes antecipam na sua transição 

para o ES. Recorreu-se ao Questionário de Dificuldades Antecipadas à Adaptação ao 

ES (Casanova & Almeida, 2016), composto por 6 itens relativos às principais áreas de 

dificuldade na adaptação académica dos estudantes, perante os quais os estudantes 

deverão dar uma resposta numa escala tipo likert, de 5 pontos, que varia de 1- Nenhuma 

dificuldade a 6 – Muitas dificuldades. Quanto maior a pontuação dos estudantes, mais 

levado o nível de dificuldades antecipadas pelos estudantes face à sua adaptação ao 

ES. As 6 áreas de dificuldades avaliadas são: i) adaptação à instituição (não ter um bom 

acolhimento, não gostar dos espaços e serviços, não serem fáceis as relações com os 

professores), ii) aprendizagem (não saber como estudar, não conseguir participar nas 

aulas ou concluir os trabalhos nos prazos, não ter bons resultados académicos), iii) 

relacionamento interpessoal (ter dificuldades em fazer novos amigos, não se integrar 

na turma, não conseguir participar em atividades e convívios fora da aula), iv) recursos 

económicos (ter dificuldades em custear as despesas diárias, não suportar com os 

encargos com o material do curso, não conseguir pagar as propinas, não ter bolsa), v) 

autonomia (ter dificuldades em viver sozinho/a, falta de confiança em si mesmo/a, não 

saber gerir o stress ou ter que assumir responsabilidades sozinho/a, ter saudades da 

família) e vi) vocacional (não gostar do curso, descobrir que o curso não é o que esperava, 

não ter perspetivas de emprego). 
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2.3. PROCEDIMENTO 

Dirigimos uma carta à direção do Instituto Superior de Ciências da Educação 

do Uige, solicitando autorização para a realização do estudo. Após essa autorização, 

reunimos um grupo de quatro professores afetos ao Departamento de Ciências da 

Educação, e através da reflexão falada dos itens relativos às seis áreas de dificuldade na 

adaptação. A reflexão falada foi realizada com os objetivos de recolher sugestões para a 

melhoria da redação e clarificação de alguns itens que constituíam o questionário, tudo 

isso com finalidade de aumentar o nível de compreensão e clarificação dos itens junto dos 

estudantes. De seguida, solicitou-se a quatro estudantes a análise dos itens para avaliar 

o nível de compreensão dos mesmos, pedindo que indicassem palavras de significado 

desconhecido ou dúvidas que pudessem ter na sua compreensão, e apresentassem 

possíveis sugestões para alterar a redação dos itens. No momento de aplicação do 

questionário, os estudantes foram informados da natureza e objetivos do projeto de 

investigação e foi assegurada a confidencialidade das respostas, tendo-se solicitado aos 

estudantes a sua participação voluntária. As análises estatísticas dos resultados foram 

realizadas com recurso ao programa estatístico IBM/SPSS.

3. RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta os resultados dos estudantes nas 6 áreas que elencam 

as dificuldades na sua transição e adaptação ao ES. A tabela apresenta o número 

de estudantes que respondeu em cada situação, apresentando a percentagem de 

estudantes para cada um dos cinco níveis de pontuação: 1- Nenhuma dificuldade (ND), 

2- Pouca dificuldade (PD), 3- Alguma dificuldade (AD), 4- Bastante dificuldade (BD) e 5- 

Muita dificuldade (MD), apresentando também a Média (M) e o Desvio-padrão (DP). 

Tabela 1. DIFICULDADES ANTECIPADAS.

Dificuldades antecipadas n ND PD AD BD MD M DP

Adaptação à instituição 72 27,8 30,6 30,6 8,3 2,8 2,28 1,05

Aprendizagem 70 35,7 40,0 21,1 1,4 1,4 1,97 ,87

Relacionamento interpessoal 69 33,3 39,1 17,4 7,2 2,9 2,07 1,03

Recursos económicos 74 4,1 13,5 18,9 19,9 48,6 3,91 1,26

Autonomia 70 30,0 32,9 15,7 14,3 7,1 2,36 1,25

Vocacional 70 70,0 14,3 5,6 2,9 4,3 1,57 1,05
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A análise da média dos resultados nas seis áreas de dificuldades antecipadas 

mostra que em todas elas alguns estudantes tiveram a pontuação máxima de 5, ou seja, 

antecipam muitas dificuldades. A dificuldade antecipada de forma mais presente ou intensa 

pelos estudantes prende-se com os recursos económicos. A maioria dos estudantes não 

têm um emprego, os seus pais não têm capacidades para dar um grande apoio monetário 

e como tal, antecipam dificuldades financeiras para pagamento das despesas diárias e 

do curso. Assim se explica a média mais elevada das pontuações dos estudantes nesta 

área de dificuldade (M = 3.9). Relativamente às outras áreas de dificuldade, há uma 

relativa homogeneidade nas pontuações dos estudantes, nas dificuldades de adaptação 

à instituição (M = 2.3), dificuldade nos relacionamentos interpessoais em fazer nova rede 

de amizade e não se integrar na turma (M = 2.1), e dificuldade na gestão da autonomia 

(M = 2.4). Por último, as dificuldades menos antecipadas pelos estudantes referem-

se às dificuldades de aprendizagem (M = 2.0) e às dificuldades vocacionais (M = 1.6). 

Em relação à aprendizagem, os estudantes podem entender que o ES irá prolongar as 

formas de ensinar e de avaliar do ensino secundário onde eles tiveram êxito; por sua 

vez, estando ainda a iniciar os seus cursos, os estudantes não se questionam ainda em 

termos de carreira e de emprego, decorrendo daí perceções de menos dificuldades na 

área vocacional. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A entrada no ES, em Angola como em qualquer outro país, impõe aos estudantes 

diversos desafios e exigências. O estudante chega ao ES com muitas expectativas iniciais 

e nem sempre as mesmas se confirmam quando se confrontam com as experiências reais 

nas IES, provocando dificuldades de adaptação do estudante (Araújo, Costa, Casanova, 

& Almeida, 2014). As frustrações podem levar a algum desânimo e desinvestimento no 

curso e na vida académica, o que prejudica a sua integração e sucesso académico. O 

presente estudo pretendeu adaptar e validar um pequeno questionário reportado às 

dificuldades que os estudantes podem antecipar quando ingressam no ES. Os resultados 

mostram que, de uma maneira geral, os estudantes não antecipam grandes dificuldades 

na sua transição e adaptação ao ES, ainda que exista sempre um pequeno número de 

estudantes vivencie tais dificuldades com bastante intensidade. Os resultados apontam, 

ainda, uma maior preocupação dos estudantes relativamente à área económica. As 

áreas da aprendizagem e dos interesses vocacionais aparecem como aquelas em que 

os estudantes antecipam menores níveis de dificuldade antecipada. Este dado pode ser 

relevante pois algumas vezes os estudantes ingressam no ES com projetos vocacionais 
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pouco precisos e não enquadrados nos cursos que vão frequentar, nomeadamente por 

impacto das políticas de numerus clausus no acesso aos cursos (Almeida, 2007).

A terminar, importa reconhecer e explicitar que o presente estudo tem um 

carácter exploratório, sobretudo atendendo à amostra de estudantes avaliados (amostra 

de conveniência e de reduzida dimensão). Em futuros estudos pretendemos trabalhar 

junto de estudantes para analisar se a lista de dificuldades usada é a mais conveniente 

e se abarca de forma adequada as suas vivências, procurando posteriormente aceder a 

uma amostra maior, mais representativa, para analisar se estas dificuldades antecipadas 

assumem alguma relação com as vivências académicas dos estudantes no decurso das 

suas primeiras semanas na universidade. Por outro lado, importa que as instituições 

académicas, uma vez conhecidas as dificuldades antecipadas ou experienciadas pelos 

estudantes, em particular por certos subgrupos de estudantes, nos momentos da sua 

transição e adaptação ao ES, proporcionem medidas de sinalização de dificuldades e 

serviços de apoio de forma a promover o desenvolvimento psicossocial e o sucesso 

académico dos seus estudantes de forma o mais precoce possível. 
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